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 Ementa:

A disciplina examina as políticas da vida que se contrapõem às políticas sobre a vida praticadas pelos biopoderes hegemônicos contemporâneos, considerando os dispositivos comunicacionais em que tais políticas se difundem. Nesse recorte, vida pressupõe cooperação social, produção material e imaterial, formas de coletividade, produção de subjetividade, cognição e afeto, o que significa que vida e corpo não podem ser reduzidos a processos biológicos e econômicos. 
A proposta deste semestre é cartografar possíveis historiografias do movimento, a partir de um viés indisciplinar que relaciona estudos do corpo (mais especificamente do que eu e Helena Katz chamamos de corpomídia), da filosofia, da ciência e de pesquisas recentes relacionadas ao ecocentrismo.Em fevereiro de 2024, a historiadora da ciência Janina Wellmann publicou o livro Biological Motion: a History of Life tendo em vista problematizar os fundamentos da biologia tradicional como ciência da vida. Ao invés de partir do DNA ou do organismo humano, Wellmann desenha uma história secreta do movimento como gênese da vida. Além dos autores e autoras apresentados por Wellmann – que já transitam por diferentes áreas de conhecimento aliando ciência, novas tecnologias e filosofia - apresento possíveis relações com debates conduzidos por biossemioticistas, antropólogos, artistas e pesquisadores focados nos estudos dos ecocriticismos e cosmopolíticas.  Nessas pesquisas, o foco está sempre no movimento e nunca nas coisas, sujeitos ou objetos encapsulados em si mesmos. Ritmos, pulsações, auscultações e flutuações são acionamentos, nem sempre visíveis, que asseguram a comunicação intramundos e o atravessamento de corpos para a constituição de subjetividades descentradas.    
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